As regras para um currículo nota 10

Caça talentos e especialistas em recursos humanos revelam os pecados mais frequentes que devem ser evitados por quem está elaborando um relatório de suas experiências profissionais. 
Cuidados na elaboração 

*Texto: Evite escrever demais. Isso irrita quem está selecionando. Seja objetivo, claro e sucinto. Faça seu currículo com, no máximo, duas páginas.

*Excesso: Nunca colocar folha de rosto. Além de ser inútil e não fazer a mínima diferença na sua contratação, só vai encher de papel a mesa do recrutador.

*Salário: Nunca mencione seu salário atual ou sua pretensão salarial; exceto quando requisitado. Isso pode tirá-lo da corrida antes mesmo de entrar na corrida. 

*Dados: Não colocar dados como filiação, identidade, CPF, título de eleitor, carteira de trabalho ou de motorista. Se necessário, a empresa pedirá tudo isso a você no momento oportuno. 

*Verdade: Nunca minta no currículo. Na hora H, a empresa vai saber a verdade e você ficará “queimado”. 

*Abra o jogo: Se estiver concorrendo a um cargo executivo, coloque sua idade, estado civil e se tem filhos. Não adianta achar que a empresa não vai saber. Se for importante para ela, o recrutador vai questionar e, se você não se encaixar, só vai protelar sua eliminação. 

*Apresentação: Evite usar papéis coloridos com desenhos ou coisas do tipo. Seja simples. O que querem de você é saber a dimensão de sua capacidade profissional e não a beleza de seu currículo, o que é diferente de boa apresentação. 
*Limpeza: Não tire Xerox. Imprima no computador o número desejado de cópias. 

*Fonte: Letras muito grandes o muito pequenas incomodam a quem está lendo, assim como tipo de fontes rebuscadas ou estilizadas. Portanto, use letra de tamanho 12, de preferência Arial ou Times. 

Negrito: Só use negrito no título das seções. Exemplo: Formação acadêmica. O resto vai em formato comum para não atrapalhar a leitura. 

